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As redes sociais têm sido usadas como espaços de aprendizagem em

diversos níveis de formação, podendo servir de como veículos de

divulgação científica. As redes sociais tem ganhado força por serem

meios de comunicação onde as pessoas podem acessar conteúdos

para entretenimento e para se informar (ALBAGLI, 1996). Com isso,

é possível sensibilizar a sociedade para a importância das questões

Ambientais como a conservação dos recursos naturais, dos ecossistemas

e da preservação de espécies (MELAZO, 2005).

Objetivos

O objetivo deste trabalho foi analisar contas e publicações na rede

social Instagram que tratam sobre temas voltados para o meio

ambiente, buscando entender como as redes sociais podem ser

ferramentas eficazes de divulgação científica quando se trata de

questões ambientais, tendo proposta indicar e /ou aprimorar

formas de divulgar ciência nas redes sociais, visando alcançar os

objetivos da educação ambiental.

1 –Levantamento de contas no Instagram que divulgam os conteúdos

Científicos acerca do meio ambiente e temas relacionados;

2 – Entrevista com a divulgadora científica da página escolhida;

3 - Análise do tipo de conteúdo que é postado, formatos e temas;

4 – Análise das interações dos usuários nas publicações a partir dos 

Comentários;

5 – Análise quantitativa das interações e conclusão de todas as análises

Os dados coletados foram tratados pela Análise de Conteúdo de Bardin
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O Instagram e outras redes sociais podem cumprir o papel de fazer  

divulgação científica de diversos temas, inclusive educação 

ambiental, porém esses espaços não são ideais para discussões mais 

aprofundadas. As redes sociais refletem o comportamento de uma 

sociedade cansada e com pressa, por isso, para a maioria dos usuários

as redes sociais são um passatempo para descontração e relaxamento 

e não um espaço para problematizações.
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A proposta da página de dar visibilidade a marcas que trazem

soluções sustentáveis cumpre seu papel, gerando engajamento para o 

perfil, fazendo a tarefa de influenciar os seguidores mostrando 

projetos em prol do meio ambiente. Com isso, o trabalho da página é 

capaz de alcançar alguns objetivos da  Educação Ambiental, no entanto, 

o público da página já é engajado em causas ambientais e o grande 

desafio da EA é encontrar formas de despertar o interesse de pessoas 

que não são engajadas nessas pautas.


